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INTRODUÇÃO 


			Peter Burke, historiador inglês, disse certa vez que “A função do historiador é lembrar a sociedade daquilo que ela quer esquecer”. A produção desse “esquecimento” pode ser iniciativa de alguma instituição, Estado, partido ou Igreja. A História sempre foi uma disciplina vigiada, como bem alertou Marc Ferro, historiador francês. 


			História é produção de memória. Memória de um país, de uma Igreja, de um povo, de uma cidade. A história de Antas está presente na memória de muitos de seus moradores, especialmente as pessoas mais idosas. São relatos dispersos que precisam ser reunidos de forma coerente. A produção deste livro parte do princípio da construção da lembrança, da produção de conhecimento histórico acerca do município. Antas quer saber, quer lembrar... 


			Ressaltamos que a História, como disciplina de caráter científico, tem compromisso com o método histórico, com a escrita da história. Não cabe ao historiador julgar, mentir sobre o passado, manipular dados e distorcer fontes. É preciso ter ética profissional. O recado do historiador estadunidense Robert Darnton, neste sentido, cai bem: 


			Não confundirás fato com ficção. Jamais invente acontecimentos, incluindo atos, ideias e sentimentos, de que não existam provas. Não se deixe dissuadir da pesquisa rigorosa pelas teorias de que todo conhecimento envolve elaborações mentais e figuras de retórica1. 


			E escrever a história de um município não é uma tarefa fácil, embora Antas seja um município relativamente novo. Em 13 de agosto de 2023, completará 70 anos de emancipação. Neste período de quase 70 anos, muita coisa para narrar: são oito prefeitos, a ampla maioria com mais de um mandato; a manifestação da tradição política entre romeiro e arara; as campanhas e eleições; o papel da Câmara de Vereadores no contexto político local, dentre outros assuntos. E existe uma longa história anterior à emancipação, dezenas de episódios a serem narrados, como o surgimento da vila, a origem do nome do município, a passagem de Lampião na região, a construção da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, as principais lideranças políticas antes e durante o processo de emancipação.  


			Numa conversa informal com o então Secretário de Educação Emerson Vítor de Andrade Santos, em julho de 2021, ele sugeriu que escrevêssemos a história de Antas e lançou a proposta de lançarmos um livro exatamente nas comemorações dos 69 anos de emancipação, em 2022. Aceitamos o desafio.  


			Um primeiro passo foi rever uma pasta de documentos coletados à época em que este autor morava em Salvador, entre os anos de 2002 e 2003, estudante do Mestrado em História Social na UFBA, e pesquisava a Guerra de Canudos, a vida e obra de José Calasans. Aproveitamos a oportunidade de estarmos na capital, com os principais arquivos do estado à nossa disposição, e partimos então para a coleta de fontes sobre Antas. Na oportunidade, contamos com a colaboração de José Marcos Carvalho Oliveira, filho de Antas (Duas Serras), comerciante e graduando em História pela UFBA, que ajudou também, no início da pesquisa, na indicação e coleta de fontes. Revisitamos essa pasta, relendo os documentos, atualizando o saber parcial que tínhamos sobre a história de Antas.  


			O segundo passo, a partir de julho de 2021, foi retomar a pesquisa: entrevistar pessoas, fotografar ruas, praças e espaços sagrados, como a Santa Cruz do Anane e as Igrejas, coletar e buscar novos documentos. Com esse intuito, em fevereiro e abril de 2022, realizamos duas visitas a Antas. Em março de 2022, passamos uma semana em Salvador, pesquisando no Arquivo Público do Estado da Bahia e na Biblioteca Central do Estado da Bahia. 


			O objetivo principal deste livro, sobretudo, é o de construir, parcialmente, a história do município de Antas, seus aspectos políticos e culturais, entregar à sociedade antense as marcas de suas memórias. O livro parte da opção do autor em fazer uma história temática, recortes de temas que consideramos significativos para a preservação da memória local e para serem trabalhados nas escolas do município, como um complemento a mais para o currículo de História, na Educação Básica.  Por isso, elegemos dois grandes temas gerais: Política e Cultura. Estes, por sua vez, desdobraram-se em subtemas, selecionados em função da documentação disponível. O livro, então, está dividido em duas partes: política e cultura. São, ao todo, onze capítulos. 


			A seção Política tem sete capítulos. 


			No primeiro capítulo, “Antas: aspectos políticos, geoambientais e socioeconômicos“, abordamos aspectos políticos gerais, físicos e climáticos e, sobretudo, dados populacionais, sociais e econômicos do município. 


			No segundo capítulo, “Ocupação e povoamento: sertão da Bahia, Antas e origem do nome“, elaboramos um amplo quadro histórico do processo de formação do povoamento da região Nordeste da Bahia, do período de colonização do Brasil até o final do século XIX, até chegarmos à formação do núcleo urbano de Antas. Incluímos também o debate acerca da origem do nome do munícipio. 


			No terceiro capítulo, “Emancipação política: contexto, lideranças políticas, araras e romeiros“, analisamos o contexto de emancipação de Antas, as articulações e as lideranças políticas envolvidas no processo. Ademais, realizamos uma breve análise da historicidade dos termos Araras e Romeiros, o significado de cada expressão, o contexto de seu surgimento e a sua associação aos líderes políticos. 


			No quarto capítulo, “Quadro histórico dos prefeitos: dados biográficos e de gestão“, traçamos um breve perfil biográfico dos prefeitos, o contexto das eleições e as principais obras realizadas por eles, em suas respectivas gestões. Não foi nossa intenção esmiuçar a vida pessoal dos prefeitos nem detalhar suas gestões, avaliando acertos e erros. E a extensão do texto referente a cada prefeito está diretamente associada à documentação disponível, às fontes que encontramos, às informações coletadas com as entrevistas realizadas. 


			No quinto capítulo, “A história política em números: resultados eleitorais e outros personagens“, apresentamos e examinamos os resultados das eleições realizadas de 1954 a 2020. Um rápido balanço do quadro político dos pleitos eleitorais, com destaque para alguns temas, como a participação da mulher na política local, o perfil socioeconômico e racial dos políticos, o distrito Duas Serras e sua importância no contexto eleitoral, dentre outros aspectos. 


			No sexto capítulo, “A festa do peba: galhofa política, conflito e crime”, narramos um dos acontecimentos mais marcantes da história de Antas no que diz respeito à rivalidade política entre araras e romeiros. Uma comemoração realizada pelo grupo da Romaria, no povoado da Lagoa do Badico, em 1963, que atraiu representantes do grupo Arara, resultou em tiroteio e mortes. Os preparativos e contexto da festa, a gozação política, a narração do episódio e sujeitos envolvidos, a repercussão do caso na imprensa, serão temas abordados no capítulo. 


			E no sétimo capítulo, “Antônio Conselheiro e Lampião”, discutimos a presença destes dois grandes personagens da história do Brasil na Vila de Antas e cidades da região, como Jeremoabo2, Cícero Dantas e Ribeira do Pombal. Abordamos as motivações das visitas realizadas, as repercussões do aparecimento e as relações sociais estabelecidas com os sujeitos das cidades e povoados.


			A seção Cultura conta com quatro capítulos. 


			No oitavo capítulo, “Cultura religiosa”, elaboramos um quadro geral do aspecto religioso na cultura local, manifestada principalmente pela religiosidade cristã, de predominância católica. Histórico da paróquia local, os padres que atuaram na paróquia, festa da padroeira, a tradição religiosa da Santa Cruz no Anane, são alguns dos pontos estudados.  


			No nono capítulo, “Futebol amador”, abordamos um pouco da história deste esporte, as características das competições, os times de destaque, principalmente na década de 1980, e os principais jogadores amadores e profissionais que brilharam nos campos locais e em estádios brasileiros.


			No décimo capítulo, “Lazer e diversão”, esboçamos um breve balanço de aspectos e práticas culturais que marcaram o cotidiano da sociedade antense, tais como brincadeiras de rua, festas populares, a onda das boates e clubes de festa, a tradição da quadrilha junina. 


			No décimo primeiro capítulo, “Culinária”, apresentamos uma lista dos principais pratos e tipos de comida característicos de nosso município. Pratos e alimentos consumidos em feiras livres, em encontros festivos de amigos, em mesas de bar e restaurantes. É uma síntese da cultura alimentar da região.   


			Dos capítulos acima mencionados, dos recortes que fizemos, dos temas selecionados para compor o livro, daquilo que escrevemos, deixamos de mencionar acontecimentos e pessoas. Não se trata de uma obra biográfica. As pessoas que aparecem no livro estão intimamente vinculadas aos objetos de estudo de cada capítulo. 


			Não foi possível, dado o tempo e a quantidade de documentos e informações coletadas, lançar o livro em 13 de agosto de 2022, não ficou pronto para as comemorações do aniversário de emancipação. Mas foi publicado a tempo de ser lançado ainda em 2022, em outra data importante, 8 de dezembro, data da padroeira de Antas. Numa possível segunda edição, oportunamente, tentaremos ampliar a história do município, coletando mais fontes, entrevistando mais pessoas e incorporando novos temas. Por exemplo, não tratamos do tema Educação, das primeiras professoras e dos professores do município, das primeiras escolas. Não tínhamos fontes nem tempo suficiente para incorporar esse assunto no livro. Outras fontes que pretendemos consultar são os livros de tombo das paróquias de Nossa Senhora do Bom Conselho e a de São João Batista, respectivamente das cidades de Cícero Dantas e Jeremoabo, e a documentação disponível nas câmaras desses municípios, a fim de ampliarmos ainda, com informações e detalhes históricos, o processo de povoamento da área que é hoje o município de Antas. 


			Antas têm diversos povoados e todos eles são importantes, carregam suas próprias narrativas, a trajetória de homens e mulheres, sujeitos que ajudaram e ajudam a construir a história local de seus respectivos lugares. Mas, para dar conta do desafio de escrever o livro em um ano, tivemos que direcionar a pesquisa à sua base principal que é a história política geral do município e seus aspectos culturais, com destaque para a sede, Antas. No entanto, Duas Serras, diferente de outras localidades, apareceu com certo protagonismo nas páginas deste livro. Inevitavelmente, por conta de algumas razões: é o maior povoado do município; na política, sempre teve uma posição de destaque, em participação de vice-prefeito e número de vereadores eleitos por legislatura; já foi uma potência no futebol regional na década de 1980; e, por fim, é a terra natal do autor desta singela obra, em que tivemos, a todo momento, o envolvimento de memórias pessoais e coletivas se insinuando ao pesquisador.   


			Enfim, pedimos ao leitor que aponte falhas, indique novos fatos e acontecimentos. E como uma pesquisa nunca esgota um tema, esperamos que surjam outros pesquisadores que tragam novos objetos e problemas, novas abordagens, que avancem no estudo da história de Antas. O ponto de partida foi lançado!  


			Esperamos que o livro alcance o resultado almejado: construir a memória de Antas e entregá-la ao seu povo, narrando acontecimentos marcantes e revelando os sujeitos que contribuíram e participam de sua história, que esta obra chegue às mãos de seus moradores, dos alunos da educação básica, dos filhos da terra que residem em outras cidades. 


			Uma boa leitura!!!  


 


			Vitória da Conquista, BA, 28 de julho de 2022. 





Notas


			

				

					1.  Darnton, Robert. Os novos dez mandamentos. Folha de S. Paulo, São Paulo, 26 de dez. de 1999. Caderno Mais, p. 7. Tradução de Luiz Roberto Mendes Gonçalves.


				


				

					2.  Para padronizar o texto, utilizamos o nome atual, Jeremoabo. Sua grafia antiga era Geremoabo. Mantivemos a versão com inicial “G” quando se tratava de citação de fonte histórica. 


				









 


 


 


 


 


 




			POLÍTICA


		




1. ANTAS: ASPECTOS POLÍTICOS, GEOAMBIENTAIS E SOCIOECONÔMICOS


			Antas é um município baiano localizado na região Nordeste do Estado. População estimada, para 2021, de 19.659 pessoas. E densidade demográfica de 53,08 habitantes por km2. Segundo o IBGE, tem uma área territorial de 319,745 km3. Considerando o estado da Bahia, formado por 417 municípios, em termos de extensão, Antas ocupa a posição 336, superando 81 municípios em área territorial4. Suas coordenadas geográficas são: latitude Sul 10º24’ e a longitude Oeste 38º20’. Tem uma altitude média de 430 metros, sendo a Serra do Anane um dos pontos mais altos do município, com 521 metros5. 


			O atual prefeito, em seu quarto mandato (2021-2024), é Sidônio Nilo. O vice-prefeito, Valdivino Nunes. A Câmara é composta por 11 vereadores, tendo como presidente Ricardo Santana de Oliveira.  


			A cidade foi elevada à condição de distrito, pertencente a Cícero Dantas, em 17 de agosto de 1933, pelo Decreto Estadual n. 8.606. Em 30 de março de 1938, pelo Decreto Estadual n. 10.724, a sede foi elevada à categoria de Vila. E o município foi criado em 13 de agosto de 1953, pela Lei Estadual n. 570, desmembrando-se de Cícero Dantas e incorporando uma parte da área de Jeremoabo6.  


 


			[image: ]


			Figura 1. Bandeira do município


			Fonte: Imagem do site Wikipédia. 


			Em relação a Salvador, Antas encontra-se a 346 km de distância, aproximadamente. A sua área territorial limita-se com os seguintes municípios: ao sudeste, Adustina e Fátima; ao Sul, Cícero Dantas; Oeste-Noroeste, Novo Triunfo; e ao Norte-Nordeste, Sítio do Quinto. E tem como rota de acesso as seguintes rodovias: a BR-110, estrada federal de 1.091 km, que liga Areia Branca (RN) a Catu (BA), passando ao lado de Duas Serras, saída de acesso a Salvador; a BA-392, do Povoado Entroncamento a Antas; a BA-352, do povoado de Duas Serras a Antas7. 
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			Figura 2. Mapa do município de Antas (lado direito)


			Fonte: Coatec (Construção e Assessoria Técnica). Ano: 1989. 


			Possui um distrito, o povoado de Duas Serras, situado a 6 km de distância da sede. Na sua composição urbana, o município é formado por outros povoados importantes, cada um com sua história própria, suas origens, as famílias fundantes dessas localidades e suas festividades religiosas. Dentre essas localidades, os principais povoados (aglomeração urbana), citamos: Boa Vista, Brejo, Castanheiro, Duas Serras, Entroncamento, Frei Apolônio, Malhada da Areia, Rangel, Raso Veloso, Sítio dos Chagas e Vaca Morta. 
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			Tabela 1. Sede/Povoados e suas respectivas altitudes8 


			Fonte: Tabela organizada pelo autor. Padronizamos os nomes dos povoados Raso Veloso (e não Raso do Veloso) e Vaca Morta (e não Vacas Mortas), de acordo com a forma como são usualmente chamados pelo povo.


			No mapa (Figura 2) elaborado na gestão de Aldrovando Félix, em 1989, nota-se ainda constando, à esquerda, a área do povoado Guloso, que seria emancipada de Antas exatamente neste ano, em 24 de fevereiro, e passaria a ser chamado de Novo Triunfo. A área de Antas, antes desta emancipação, era de 450 km2. Um dos fundadores do Guloso foi Antônio de Souza Guerra. Era filho de português. Nasceu no município de Bom Conselho, em 05 de setembro de 1869, na fazenda Inchuí. Antônio Guerra casou com uma filha de José Saturnino de Carvalho Nilo, Maria de Souza Guerra, em 05 de dezembro de 1900. Antônio Guerra faleceu em 05 de dezembro de 19529. A família Guerra era da região limítrofe entre Bom Conselho e Jeremoabo. O primeiro prefeito de Novo Triunfo foi Arivaldo de Andrade Nilo, primo do ex-prefeito de Antas, Edvaldo Nilo. Arivaldo Nilo exerceu o cargo de vereador em Antas, em diversos mandatos, sendo eleito em 1954, 1958, 1966, 1970, 1972, 1982 e 1988. Quando do processo de emancipação do Guloso, exercia o cargo de vereador em Antas. Foi eleito em 1989, pelo PMDB, e governou o município durante dois anos, de 01 de janeiro de 1990 a 31 de dezembro de 1992. O mandato foi de dois anos porque em 1992 teria eleições municipais gerais. 


			Em relação ao Território de Identidade, segundo divisão política criada pelo Governo do Estado da Bahia, o município de Antas faz parte do Semiárido Nordeste II. São, ao todo, 18 municípios: Adustina, Antas, Banzaê, Cícero Dantas, Cipó, Coronel João Sá, Euclides da Cunha, Fátima, Heliópolis, Jeremoabo, Nova Soure, Novo Triunfo, Paripiranga, Pedro Alexandre, Ribeira do Amparo, Ribeira do Pombal, Santa Brígida e Sítio do Quinto. 
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			Figura 3. Territórios de Identidade


			Fonte: SEI. Perfil dos Territórios de Identidade. Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia. Salvador: SEI, 2018. 3 v.


			Os Territórios de Identidade (TI) são unidades que servem de base de planejamento para as políticas públicas do Governo do Estado da Bahia. A medida foi implantada a partir de 2007, pelo governador Jacques Wagner. A Bahia foi dividida em 27 Territórios de Identidade. Cada território tem suas especificidades. E a Secretaria de Planejamento do Governo do Estado da Bahia (Seplan) define território da seguinte forma: 


			O território é conceituado como um espaço físico, geograficamente definido, geralmente contínuo, caracterizado por critérios multidimensionais, tais como o ambiente, a economia, a sociedade, a cultura, a política e as instituições, e uma população com grupos sociais relativamente distintos, que se relacionam interna e externamente por meio de processos específicos, onde se pode distinguir um ou mais elementos que indicam identidade, coesão social, cultural e territorial10.


			O Território de Identidade Semiárido Nordeste II tem uma área total de 16,3 mil km2. Segundo o censo do IBGE de 2010, tinha uma população de 407,9 mil habitantes. As duas cidades mais importantes, do ponto de vista econômico, são Euclides da Cunha e Ribeira do Pombal. Entre 2000 e 2010, a taxa de crescimento populacional foi negativa para cinco municípios (decréscimo), entre eles Sitio do Quinto (-3%) e Santa Brígida (-1,4). Já o município de Antas, no período, foi o que mais cresceu (2%)11. 


			1.1 Aspectos geoambientais 


			O município faz parte da região do semiárido. O clima é seco e úmido. A vegetação é caracterizada pela caatinga, bioma de árvores baixas em que predominam longos períodos de estiagem. As chuvas são mais concentradas no período entre maio e julho, o “inverso” no sertão. O índice pluviométrico é em média 885 mm. Em período de estiagens, este índice cai abaixo de 350 mm12. As temperaturas são elevadas ao longo da maior parte do ano. No verão a temperatura chega, por volta do começo da tarde, a uma média de 32ºC, caindo ao longo da noite. 


			O semiárido, no Estado da Bahia, é formado por 258 municípios, compreendendo uma área de 360 mil km2, o que corresponde a aproximadamente a 64% do território baiano e 51,7% do semiárido nordestino. Nesta área da Bahia, vivem mais de 6,3 milhões de habitantes, aproximadamente 48% da população do Estado. O semiárido baiano está dividido em quatro grandes faixas, a saber: Agreste, Chapada Diamantina, Norte baiano e Raso da Catarina. Antas ocupa a faixa agreste do semiárido, uma área de transição entre a mata atlântica e a caatinga13. 
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			Tabela 2. Subespaços geoclimáticos do semiárido baiano


			Fonte: Adaptação do artigo “O semi-árido da Bahia: problemas, desafios e possibilidades”. Conferir nota n. 13. 


			Com todas essas características físicas e climáticas, Antas está totalmente inserida na região geográfica definida como Polígono das Secas. Essa região, caracterizada pela aridez do solo e pelo baixo índice de chuvas, é definida por lei federal que objetiva estabelecer iniciativas de políticas públicas de combate à seca. É uma grande área, composta por 1.348 municípios. 
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			Figura 4. Mapa do polígono das secas


			Fonte: Livro Secas do Nordeste, de Fernando Portela e Joaquim Andrade (Ática, 1997, p. 7).


			1.2 Aspectos socioeconômicos 


			A população atual do município, como vimos, segundo estimativa do IBGE para 2021, é de 19.659 habitantes. O Estado da Bahia, nessa estimativa do IBGE, é de 14.985.284 habitantes. É o quarto Estado mais populoso do Brasil, ficando atrás de São Paulo (1), Minas Gerais (2) e Rio de Janeiro (3)14. Antas, na lista dos municípios baianos, em termos populacionais, ocupa a posição 177. Existem 240 municípios com população menor que Antas. A título de comparação, vejamos abaixo as populações dos municípios limítrofes com Antas e outros da região.   


 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Município


						

							

							População (2021)


						

							

							Posição


						

					


					

							

							Adustina


						

							

							17.209


						

							

							205


						

					


					

							

							Antas


						

							

							19.659


						

							

							177


						

					


					

							

							Banzaê


						

							

							13.251


						

							

							276


						

					


					

							

							Canudos


						

							

							16.832


						

							

							216


						

					


					

							

							Cícero Dantas


						

							

							32.636


						

							

							87


						

					


					

							

							Cipó


						

							

							17.402


						

							

							201


						

					


					

							

							Coronel João Sá


						

							

							15.549


						

							

							234


						

					


					

							

							Euclides da Cunha


						

							

							61.112


						

							

							36


						

					


					

							

							Fátima


						

							

							17.801


						

							

							197


						

					


					

							

							Heliópolis 


						

							

							12.946


						

							

							285


						

					


					

							

							Jeremoabo


						

							

							40.832


						

							

							64


						

					


					

							

							Nova Soure


						

							

							27.047


						

							

							116


						

					


					

							

							Novo Triunfo 


						

							

							15.445


						

							

							237


						

					


					

							

							Paripiranga 


						

							

							29.124


						

							

							99


						

					


					

							

							Paulo Afonso


						

							

							119.213


						

							

							15


						

					


					

							

							Pedro Alexandre 


						

							

							16.698


						

							

							217


						

					


					

							

							Ribeira do Amparo 


						

							

							14.631


						

							

							250


						

					


					

							

							Ribeira do Pombal 


						

							

							54.097


						

							

							43


						

					


					

							

							Santa Brígida


						

							

							13.917


						

							

							267


						

					


					

							

							Sítio do Quinto


						

							

							9.431


						

							

							344


						

					


				

			


			Tabela 3. Munícipios do Território de Identidade Semiárido Nordeste II (18)15


			Fonte: https://bit.ly/3yrYPR8. Lista_de_municípios_da_Bahia_por_população (2021).


			Existem na Bahia 78 municípios abaixo de 10 mil habitantes. Sítio do Quinto, na nossa região, é um deles. Os cinco municípios menos populosos são, nessa ordem: Maetinga (2.386 habitantes), Catolândia (3.619 habitantes), Lafaiete Coutinho (3.663 habitantes), Lajedinho (3.735 habitantes) e Lajedão (3.993 habitantes)16. 


			A população de Antas, evidentemente, variou ao longo de sua história, da formação do seu núcleo urbano, seu crescimento inicial, da elevação a distrito de Cícero Dantas (1933), passando pela sua emancipação em 1953, com a criação do município, o desmembramento do Guloso em 1989. Acompanhamos sua evolução simultaneamente à de Cícero Dantas pois, além de ter-se desmembrado deste munícipio, nosso objetivo é o de perceber em que momento é possível sinalizar oficialmente a população de Antas, a da cidade e depois a do seu munícipio, e comparar seu crescimento com Cícero Dantas. Organizamos, então, uma tabela, para ilustrar o crescimento populacional. Foi possível chegar a esses dados graças à utilização de diversas fontes, entre as mais importantes citamos: os livros do Annuario Estatístico da Bahia, de 1923 a 1937, publicação da Diretoria de Serviço de Estatística do Estado da Bahia, os livros do Anuário Estatístico do Brasil, o livro Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, do IBGE, publicado em 1958 (volume XX) e os livros de recenseamento geral do Brasil, de diversos censos (1872, 1890, 1900, 1920, 1940, 1950, 1960, 1980, 1990, 2000 e 2010)17. 


 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Ano


						

							

							Antas


						

							

							Cícero Dantas


						

					


				

				

					

							

							2021


						

							

							19.659


						

							

							32.636 E


						

					


					

							

							2010


						

							

							17.072


						

							

							32.300


						

					


					

							

							2000


						

							

							14.059


						

							

							30.929


						

					


					

							

							1991


						

							

							17.086


						

							

							27.222


						

					


					

							

							1980


						

							

							21.650


						

							

							37.831


						

					


					

							

							1970


						

							

							16.068


						

							

							34.265


						

					


					

							

							1960


						

							

							12.926


						

							

							29.377


						

					


					

							

							1950


						

							

							10.917 


						

							

							34.448


						

					


					

							

							1940


						

							

							7.426


						

							

							23.046


						

					


					

							

							1920


						

							

							8.495


						

							

							19.719


						

					


					

							

							1912


						

							

							----


						

							

							12.530


						

					


					

							

							1911


						

							

							----


						

							

							12.345


						

					


					

							

							1910


						

							

							----


						

							

							12.162


						

					


					

							

							1909


						

							

							----


						

							

							11.860


						

					


					

							

							1908


						

							

							----


						

							

							11.565


						

					


					

							

							1907


						

							

							----


						

							

							11.278


						

					


					

							

							1900


						

							

							----


						

							

							9.457


						

					


					

							

							1890


						

							

							----


						

							

							8.326


						

					


					

							

							1872


						

							

							----


						

							

							7.004


						

					


				

			


			Tabela 4. Evolução da população de Antas e Cícero Dantas


			Fonte: Tabela organizada pelo autor, a partir das seguintes fontes: Annuario Estatístico da Bahia, Anuário Estatístico do Brasil e livros de recenseamento geral do Brasil. Legenda: O símbolo E significa estimativa.


			Em relação ao ano de 1872, vale lembrar que foi o primeiro censo de caráter nacional realizado no Brasil. A escravidão só seria abolida 16 anos depois. Do total de Cícero Dantas, 7.004 habitantes, existiam 282 escravizados (154 homens e 128 mulheres), 4% da população, e pessoas livres 6.722 (3.412 homens e 3.310 mulheres). Na Bahia, eram 167.824 escravizados (13,84%) e livres 1.211.792. E no Brasil, a população total era de 9.930.478 habitantes. A população livre era de 8.419.672 e os escravizados 1.510.806 pessoas (17,94%). 


			O dado de 1920, de Antas, de 8.495 pessoas, é a primeira referência oficial que encontramos sobre a sua população. O recenseamento de 1920 foi realizado pela Diretoria Geral de Estatística, órgão vinculado ao Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio do Governo Federal. O número nos parece impreciso, pois é um número maior do que a população da sede da cidade de Cícero Dantas, que era de 3.075 pessoas. Talvez tenha sido incluída, acreditamos, a zona rural e localidades próximas à cidade. Eram 4.351 mulheres e 4.144 homens. 


			A sociedade antense, do ponto de vista da cor ou raça, segundo dados do Censo do IBGE 2010, cuja população à época era de 17.072 habitantes, tinha a seguinte composição: branca, 6.514 (38,16%); parda, 9.574 (56,08%), preta, 928 (5,44%); amarela, 40 (0,23%); e indígena, 16 (0,09%)18. 


			Definir a cor ou o padrão étnico-racial de uma pessoa é algo extremamente complexo. O IBGE atualmente usa o critério de autoidentificação, com as cinco categorias apontadas acima (branca, preta, parda, amarela e indígena). Nesta tipificação, a título de exemplificação, de forma didática, o indivíduo “amarelo” corresponde aos descendentes de indianos, chineses, japoneses, coreanos; e o pardo, por sua vez, seria o indivíduo fruto da miscigenação, filho de um preto com branco. Em 1976, o resultado da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilio (Pnad), realizado pelo IBGE, apontou que existiam no Brasil 135 cores diferentes, dentre elas alvinha, galegada, quase-negra, morena-escura, meio morena, parda-clara, branca, parda e negra19. 


			Essa variação expõe uma característica da sociedade brasileira, que passa pela ideia de branqueamento e de pertencimento a determinada classe social: “a concepção de branco e não-branco varia, no Brasil, em função do grau de mestiçagem, de indivíduo para indivíduo, de classe para classe, de região para região”20. Ou seja: um indivíduo negro, rico, conceber-se como moreno claro. O racismo, presente nas relações sociais no país, provoca tais situações. O racismo, segundo Nilma Lino Gomes e Kabengele Mununga, 


			é um comportamento, uma ação resultante da aversão, por vezes, do ódio, em relação a pessoas que possuem um pertencimento racial observável por meio de sinais, tais como a cor de pele, tipo de cabelo, formato do olho etc. Ele é resultado da crença de que existem raças ou tipos humanos superiores e inferiores a qual se tenta impor como única e verdadeira21. 


			Talvez o número de pessoas pretas no município, na realidade, seja bem maior do que o percentual apontado na pesquisa, 928 pessoas. E tais pessoas se autodeclarem pardas, negando a sua própria negritude, não deixa de ter, nesta suposta atitude, uma influência da sociedade brasileira marcada pelo forte racismo, pelo preconceito, discriminação racial, que leva o indivíduo a não se assumir ou se identificar como um sujeito preto. 


			No município de Antas, existe a comunidade quilombola do Raso Veloso. É um povoado situado às margens da BR 110, próximo ao distrito de Duas Serras. É uma comunidade quilombola certificada pela Fundação Cultural Palmares (FCP), Portaria n. 261, de 30 de outubro de 2018. A portaria está amparada pelo processo administrativo n. 01420.102155/2018-39, em que a comunidade se autodefiniu como remanescente de quilombo. E a certidão definitiva de autodefinição foi assinada em 09 de novembro de 2018, pelo então presidente da FCP, Erivaldo Oliveira da Silva. 


			Os moradores se reuniram num prédio escolar local, em 20 de novembro de 2017, data simbólica do Dia da Consciência Negra, para apresentar a história do processo de formação da comunidade. A reunião foi presidida pelo então Secretário Municipal de Educação, Emerson Vítor de Andrade Santos, e contou com a presença dos moradores e, entre eles, Antônio Luiz de Souza, Maria da Paixão Filha e Alípio Severo de Souza, líderes locais e representantes mais idosos do povoado, que narraram a história de surgimento da comunidade22. 


			Na origem do Raso Veloso está a história do senhor João Apóstolo e de Ana Veloso, seus fundadores. João Apóstolo era escravo de Cícero Dantas Martins, o Barão de Jeremoabo, um dos maiores latifundiários da Bahia, proprietário de mais de 50 fazendas. Fugiu do cativeiro, da Fazenda Caritá, propriedade localizada no município de Jeremoabo, junto com outro escravizado, por volta da década de 1870. Cada um seguiu caminhos distintos. Hoje, geograficamente, a Fazenda Caritá está situada no município de Sítio do Quinto.  
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			Figura 5. Localização da Fazenda Caritá


			Fonte: Google Maps. Editado pelo autor. Acesso: 23 maio 2022.


			O Recenseamento Geral do Brasil, realizado em 1872, 16 anos antes da abolição da escravidão, apontou a população total da “Parochia de São João Baptista de Geremoabo”. O município, na época, possuía 11.937 habitantes. Livres, 11.555. E pessoas escravizadas, 382. 


			Vale ressaltar que vinha diminuindo o fluxo da população escravizada no Brasil, em decorrência da própria luta pela liberdade, como a fuga e a constituição de quilombos, como também do surgimento de determinadas legislações, como a Lei Eusébio de Queirós (1850), que proibia o tráfico de escravos, e a Lei do Ventre Livre (1871), que atribuía liberdade aos filhos nascidos de mães escravas. Além disso, a mão de obra escravizada no sertão, dedicada à criação de gado e à agricultura em pequena escala, era bem menor do que nas áreas de produção extensiva, ou seja, nas regiões açucareiras, mineradoras ou cafeicultoras, que exigia um plantel de escravizados maior. 


			João Apóstolo abrigou-se numa área em torno da Serra do Anane. Conheceu uma família indígena da tribo kiriri, residente na área, e casou com uma integrante dela, conhecida como Ana Veloso. Estabeleceram moradia onde é hoje o perímetro rural do Raso Veloso e do Batoque. Dessa família nuclear, em contato com moradores da região, e possivelmente alguns outros escravizados ou libertos que se instalaram nas proximidades, é que o povoado foi surgindo.   


			Atualmente, dentre tantas famílias que descendem do negro escravizado João Apóstolo e da índia Ana Veloso, tem a de Pedro Gérson de Souza, morador do Raso Veloso. Ele nos apresentou sua ascendência. Ele é bisneto de João Apóstolo. E um dos filhos de João Apóstolo é Ladislau Luís de Souza, que era conhecido por Seu Biló, avô de Pedro Souza. O filho de Ladislau Souza, seu José Luís de Souza, pai de Pedro Souza, nasceu no Raso Veloso em 190923. No ano de 1920, em recenseamento de propriedade rural, realizado pelo Governo Federal, o senhor Ladislau Luís de Souza, filho do fundador do Raso Veloso, possuía uma terra registrada em seu nome, na localidade rural chamada Batoque. No documento está registrado Ladislau de Souza24. 


			Outro dado importante que remete à sociedade antense diz respeito ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Antas ocupa a terceira posição no desempenho dos municípios que compõem o Semiárido Nordeste II. Na Bahia, a posição 187º e no Brasil, a 4.331º. 


			O Índice de Desenvolvimento Humano foi criado em 1990 pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud). Tal programa surgiu em 1965 e visa a promover levantamento de dados socioeducacionais dos países para auxiliá-los no desenvolvimento de políticas públicas que possam promover o crescimento econômico e o bem-estar social da população, reduzindo a desigualdade social e erradicando a pobreza. Ele se baseia em três índices: expectativa de vida (longevidade), escolaridade e renda (PIB per capita). Tais índices, em suma, associam informações relacionadas a saúde (longevidade), a educação (acesso ao conhecimento) e a economia. Usando essa mesma metodologia, calcula-se também o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Segundo critérios estabelecidos para mensurar o índice de desenvolvimento humano dos países, estados e municípios, existem quatro faixas de classificação: muito alto desenvolvimento humano, IDH 0,8 ou maior; alto desenvolvimento humano, IDH de 0,700 a 0,799; médio desenvolvimento humano, IDH de 0,5 a 0,699; e baixo desenvolvimento humano, IDH até 0,55025.
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							Brasil
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							0,601
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							0,424


						

							

							375º


						

							

							5.244º


						

					


					

							

							Santa Brígida


						

							

							0,546


						

							

							0,533


						

							

							0,710


						

							

							0,431


						

							

							377º


						

							

							5.253º


						

					


					

							

							Adustina 


						

							

							0,546


						

							

							0,526


						

							

							0,718


						

							

							0,432


						

							

							377º


						

							

							5.253º


						

					


					

							

							Coronel João Sá


						

							

							0,535


						

							

							0,545


						

							

							0,716


						

							

							0,392


						

							

							401º


						

							

							5.361º


						

					


					

							

							Sítio do Quinto


						

							

							0,533


						

							

							0,552


						

							

							0,695


						

							

							0,395


						

							

							403º


						

							

							5.370º


						

					


					

							

							Pedro Alexandre


						

							

							0,513


						

							

							0,489


						

							

							0,778


						

							

							0,354


						

							

							412º


						

							

							5.490º


						

					


					

							

							Ribeira do Amparo


						

							

							0,512


						

							

							0,503


						

							

							0,694


						

							

							0,384


						

							

							413º


						

							

							5.494º


						

					


				

			


			Tabela 5. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (2010) – Território de Identidade Semiárido Nordeste II (seguindo a melhor classificação no território) 


			Fontes: https://bit.ly/3ShPItZ; https://bit.ly/3V9aNZB; https://bit.ly/3BPL2Vc. Acesso: 01 jun. 2022.


			Os três municípios da Bahia com os melhores desempenhos no estado são: Salvador, com 0,759 (1º); Lauro de Freitas, com 0,754 (2º); e Barreiras, com 0,721 (3º). Os três municípios do Brasil com os melhores índices estão no Sudeste e Sul: São Caetano do Sul, com 0,891 (1º) e Águas de São Pedro, com 0,854 (2º), em São Paulo; e Florianópolis, com 0,847 (3º).  


			Na Bahia, o pior IDH do estado é o do município de Itapicuru (5548º), com 0,486. Os três piores índices do Brasil são de municípios da região Norte: Atalaia do Norte (5563º), com 0,450 e Fernando Falcão (5564º), com 0,443, ambos do Amazonas; e Melgaço (5565 º), com 0,418, do Pará. 


			O Brasil, em 2010, ocupava a posição 73º, com 0,699. Em 2014, segundo o ranking IDH Global, o Brasil ficou na posição 75º, com 0,755. Atualmente está atrás do Chile (42º, com 0,832), Uruguai (52º, com 0,793), Cuba (67º, com 0,769), Venezuela (71º, com 0,762) e México (74º, com 0,756). E o Estado da Bahia, segundo o ranking de 2017, no quadro do Brasil, ocupa a posição 22º, com 0,714. Os dois melhores desempenhos nesse ranking de 2017 são do Distrito Federal, com 0,850 (1º) e São Paulo, com 0,826 (2º). E o pior índice é do Estado de Alagoas, com 0,683 (27º). 


			Reiteramos que os dados acima, a maioria, são relativos ao ano de 2010. Nesses últimos 12 anos, o cenário mudou pouco, levando em conta o desempenho do Brasil no cenário internacional, com a sua posição estabilizada. Esperemos o resultado do censo demográfico de 2022, que servirá de base para atualizar o IDH dos municípios do país.    


			Abordamos acima, do recorte que fizemos, alguns aspectos sociais referentes à sociedade de Antas. E do ponto de vista econômico, quais as principais características do município?


			Os principais ramos de atividade econômica são a agricultura e a pecuária. A agricultura se baseia na plantação de milho, feijão, fumo, mandioca e na castanha de caju. Predomina a agricultura de subsistência, voltada para a sobrevivência do lavrador e sua família. Em pequena escala comercial, a produção é vendida no mercado regional. Na pecuária, a predominância é do rebanho bovino, com a comercialização maior para atender o consumo interno do município. 


 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Produtos


						

							

							Toneladas


						

					


					

							

							2010


						

					


					

							

							Mandioca


						

							

							6.020


						

					


					

							

							Milho (em grão)


						

							

							4.800


						

					


					

							

							Feijão (em grão)


						

							

							1.109


						

					


					

							

							Castanha de caju


						

							

							167


						

					


					

							

							Fumo (em folha)


						

							

							60


						

					


				

			


			Tabela 6. Produção dos principais produtos agrícolas do município de Antas (2010)


			Fontes: Bahia. Anuário Estatístico da Bahia. Salvador: SEI, 201126.


 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Tipo de rebanho


						

							

							Efetivo/Cabeças


						

					


					

							

							1955


						

							

							2010


						

					


					

							

							Bovinos


						

							

							8.600


						

							

							19.800


						

					


					

							

							Ovinos


						

							

							3.600


						

							

							1.700


						

					


					

							

							Suínos


						

							

							5.800


						

							

							1.040


						

					


					

							

							Equinos


						

							

							2.300


						

							

							500


						

					


					

							

							Caprinos


						

							

							3.580


						

							

							400


						

					


				

			


			Tabela 7. Efetivo dos sete principais rebanhos do município de Antas (1955 e 2010)


			Fontes: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros (IBGE, 1958) e Bahia. Anuário Estatístico da Bahia. Salvador: SEI, 2011. Incluímos o ano de 1955, a título de comparação.


			A prefeitura municipal é o maior empregador. Essa situação é comum nas pequenas cidades do interior do Brasil. Segundo matéria do jornal Folha de S. Paulo, em 56% das cidades pequenas a prefeitura é quem lidera o ranking de pessoas empregadas, entre concursadas e contratadas27. 


			Outro fator de sustentação da economia são os aposentados, especialmente a modalidade rural, os lavradores, em que os homens se aposentam com 60 anos e as mulheres com 55. Dados de 2017, de pesquisa realizada pela Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal (Anfip), revelam que “em 4.101 de 5.570 cidades pesquisadas, a soma dos benefícios é maior que o repasse do Fundo de Participação dos Municípios (FPM)”28. Os aposentados geram renda para os municípios.


			No site do INSS, consta a quantidade de benefícios emitidos aos municípios brasileiros, segundo grupos de espécies. Verificamos o ano de 2021. Tais grupos são: aposentadoria por idade, por invalidez, por tempo de contribuição, pensão por morte, auxílios, outros benefícios previdenciários, e benefícios assistenciais e de legislação específica. Existem no município de Antas 3.672 habitantes recebendo benefícios do INSS. E a população é de 19.659 pessoas29. Correspondem a 18,68% da população. E tem muito domicílio com dois aposentados em casa. Em termos numéricos, em real, multiplicando o total de benefícios pelo salário mínimo, seriam aproximadamente R$ 4.450.464,00 por mês, considerando apenas o salário mínimo, pois deve ter benefício acima deste teto. Parte deste valor é gasto no município, no comércio local, outra parte nos municípios vizinhos, como Cícero Dantas e Ribeira do Pombal, que oferecem uma rede maior no comércio e em serviços. Gasto também em despesas com água, energia, telefonia e outros tributos, dinheiro que vai direto para as empresas públicas ou privadas. Aposentados que enviam dinheiro para seus filhos ou netos, que residem em outras cidades, ou que pagam empréstimos e financiamentos a bancos. É um valor extremamente considerável que colabora, enormemente, para a economia do município.   


			No setor privado, a geração de renda é bem limitada. São poucas as empresas. No entanto, do ponto de vista da geração de emprego, existem duas empresas que se destacam. Uma em Antas. Outra em Duas Serras. Depois da prefeitura, são os maiores empregadores. Uma contribuição considerável de geração de renda para a economia local. 


			Em Antas, a empresa Laticínio Morro Alto, do empresário Ronaldo Clímaco de Almeida. Nasceu em 13 de setembro de 1971, na localidade Baixa da Volta, município de Antas (hoje, pertence a Jeremoabo). Filho de José Clímaco Irmão, agricultor e negociante de fumo, e Delira Ormínia Clímaco de Almeida, dona de casa. A empresa é do ramo de queijo e manteiga. Emprega atualmente 59 funcionários. Compra, na região, em média, 45 mil litros de leite por dia (junho de 2022), nos municípios de Antas, Adustina, Cícero Dantas, Banzaé, Fátima, Jeremoabo e Novo Triunfo, dentre outras cidades.


			A área de abrangência, em que a empresa atende municípios com seus produtos, é bem extensa. Em torno da região de Antas, seus produtos são comercializados em Adustina, Cícero Dantas, Banzaé, Fátima, Jeremoabo, Novo Triunfo, Ribeira do Pombal, Sítio do Quinto, e outras cidades. São vendidos também em outras regiões, em municípios do Norte da Bahia, como Uauá e Juazeiro, no Baixo Sul da Bahia, como Gandu e presidente Tancredo Neves. E já vende e distribui em grandes centros como Serrinha, Feira de Santana e Salvador. 


			É uma empresa familiar. Conta na sua condução, além de Ronaldo Clímaco, com a participação de sua esposa, Odenilsan Matos da Silva Clímaco, na gestão financeira, e seu filho, Hiago Silva Clímaco, na parte administrativa. A Laticínio Morro Alto está em expansão, com a construção de uma nova instalação, localizada nas margens da BA 390 (Antas para Sítio do Quinto), que vai aumentar a produção existente e incorporar bebida láctea e iogurte como novos itens de comercialização30. Aumentará a capacidade da empresa para 200 mil litros por dia. 


 


			[image: ]


			Figura 6. Construção das novas instalações da empresa Laticínio Morro Alto


			Foto: Ronaldo Clímaco. Local: Antas. Data: 01 jun. 2022. 


			Em Duas Serras, o Grupo Pai & Filhos, de Leandro Ferreira Matos e Thiago Ferreira Matos. Ambos nasceram em Antas. Leandro Matos nasceu em 07 de julho de 1984, e Thiago Matos em 05 de fevereiro de 1987. Filhos de José Élson Matos, agricultor e comerciante, e Valdete Ferreira Matos, dona de casa. Élson foi proprietário de um dos bares mais tradicionais de Duas Serras, situado na rua do Comércio, no centro da cidade. Tinha um amplo espaço, o tradicional balcão para os clientes sentarem, variedade de cachaça, diversas mesas e a melhor mesa de sinuca da região, de madeira maciça e excelente nivelamento. Essa mesa de sinuca foi palco de grandes partidas entre jogadores locais e da região, em apostas envolvendo dinheiro, carro e até imóveis. Élson Matos comprou o bar em 22 de maio de 1978, na mão de Raimundo Verício. E fechou em 17 de agosto de 2015. Curiosamente, o primeiro e o último cliente foi Vanildo Carvalho, que bebeu a primeira dose na inauguração e a última vendida por Élson. Quando o bar era de Raimundo, um personagem famoso da música popular brasileira, na década de 1970, entrou e bebeu diversas doses de Pitú: Waldick Soriano (1933-2008), o rei da música brega da época. O famoso cantor, filho de Brejinho das Ametistas, distrito de Caetité, que concorria com Roberto Carlos em venda de discos na época, voltava de um show em Paulo Afonso e parou para beber, degustar a cachaça Pitú, da qual ele era garoto-propaganda31. 


			O grupo Pai & Filhos atua no ramo de varejo e atacado de produtos alimentícios, de limpeza, perfumaria e bebidas, com mercadinho e distribuidora, e na área de material de construção, medicamentos veterinários e defensivos agrícolas. O setor atacadista do grupo abarca uma área de vendas que engloba os seguintes municípios (as cidades da sede e povoados): Antas, Banzaê, Canudos, Cícero Dantas, Coronel João Sá, Jeremoabo, Novo Triunfo, Pedro Alexandre, Santa Brígida e Sítio do Quinto. E o setor de material de construção e derivados atende os municípios vizinhos a Antas. Atualmente, ocupam uma posição de destaque na geração de emprego e renda para o povoado de Duas Serras e o município de Antas. Trabalham no grupo Pai & Filhos 69 funcionários32. Além destes, atualmente, mais de 30 prestadores de serviços, entre trabalhadores rurais, pedreiros e pintores, atuam frequentemente na propriedade rural da família e nos imóveis em construção.
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					3.  Fonte: https://bit.ly/3CbyEjT. Acesso: 12 fev. 2022.
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					5.  Centro de Estatísticas e Informações (CEI). Informações básicas dos municípios baianos: região Nordeste. Salvador: Governo da Bahia, 1994. Vol. I. O cálculo da altitude da Serra do Anane foi realizado por este autor, com uso de GPS, no dia 10/02/2022, com a ajuda de José Renato Araújo Santana (Ninho), casado com Maria Lenir do Nascimento.
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					8.  Data da coleta: 14 abr. 2022. Para calcular a altitude da sede e de todos os povoados do munícipio, utilizamos um aparelho GPS, marca/modelo Garmin Etrex Vista Hcx. Os resultados são aproximados. Correspondem ao ponto em que o aparelho foi acionado. Contamos com o apoio do presidente da Câmara, Ricardo Santana, que percorreu o município conosco, e seu pai, Manoel Oliveira.  
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					15.  Incluímos na tabela Canudos e Paulo Afonso, que pertencem a outros territórios de identidade. Acesso em: 11 maio 2022.  
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					17.  Como são muitos livros, vamos listá-los, devidamente, na bibliografia final. 
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